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1. Panorama geopolítico: exceção helenística e 
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2. Imperialismo romano e arsácida: história política e 

história integrada; pólis e corte

3. O mundo pan-helênico e a comunicação política



1. Panorama geopolítico: exceção helenística e 

ascensão das periferias

- A gravitação helenística: Mediterrâneo oriental 

como centro do “mundo dos impérios”

- Formação e crise selêucida

- Expansão romana e arsácida























2. Imperialismo romano e arsácida: história política e 

história integrada; pólis e corte

- Expansão romana e unificação do Mediterrâneo:

perspectivas metropolicêntricas, pericêntricas e 

sistêmicas; as cidades e as cortes

- Expansão arsácida e tradição imperial próximo-

oriental: a corte e as cidades



Expansão romana (sécs. III aC – II dC): história 

constitucional e história integrada



Crise da república (séc. I a.C.)

- Ditaduras (Mário, Sula, César), Triunviratos

Principado 31 a.C.-285 d.C.

- Dinastias: Júlio-Cláudios, Flávios, Antoninos, Severos

“Crise do século III” (235-285)

Dominato 285-476 d.C.

- Dinastias: Constantinos, Valentinianos, Teodosianos

- Divisão do império



Paradigma da formação do Império

Domínio etrusco

(séc. VIII-V)

Mitos de fundação

Reis etruscos

Pequena comunidade latina

Conquista da Itália

(sécs. V-III)

República (senado)

Guerra das ordens

Guerras italianas

>

Conquista do 

Mediterrâneo

(III aC – III dC)

Guerras mediterrânicas

Escravidão e crise agrária

Crise da República

Principado e pax romana

>



Paradigma do “Declínio e Queda” do Império

Crise do Império Romano

(séc. III)

Fim da expansão

Crise do escravismo

Crise produtiva

Crise monetária

Crise militar

Queda do Império

(séc. V)

Invasões bárbaras:

hunos + germânicos

>

Alta Idade Média

(V-VIII/X)

Reinos germânicos

Ruralização/Colonato

Fim do direito público

Patrimonialismo

Privatização

>

do escravismo ao feudalismo



Crítica ao “romanocentrismo” (a partir dos anos 1970)

- Excepcionalidade romana: capacidade militar

- História política e militar x história econômica e cultural

- História de Roma x história das províncias

- História dos imperadores x história a partir de baixo

Alternativas:

- Excepcionalidade romana: abertura cívica

- História do Império como parte da História 

Mediterrânica





Theodor Mommsen, 

Römisches Staatsrecht (1871-

1888)

- Senado soberano durante o 

Principado: escolha dos 

magistrados, legislação, 

ratificação do imperador



Ronald Syme, The Roman 

revolution (1939)

- Augusto = Hitler

- Substituição das elites: da 

aristocracia tradicional romana 

às novas elites italianas 

absenteístas

- “fim da política”



Peter Brunt, Social conflict in 

the Roman Republic (1971)

- Metropolização de Roma

- Plebe urbana e nova 

política

- Interesses divergentes: 

senado, plebe, cavaleiros e 

campesinato



Andrew Wallace-Hadrill, 

Rome’s Cultural Revolution 

(2008)

- Substituição das elites e 

crise cultural

- Saber aristocrático 

tradicional x saberes 

greco-italianos



Aloys Winterling, Politics 

and Society in Imperial 

Rome (2009)

- Prática monárquica

- Impossibilidade de 

romper com as 

instituições e a 

linguagem republicanas

- Crises: Calígula, Nero



Fábio Faversani, Entre a República e o Império: apontamentos 

sobre a amplitude desta fronteira (Mare Nostrum, 2013)

- República x Império: maior ou menor coesão oligárquica

- “impérios” na república, “repúblicas” no império







Res gestae divi Augusti, 1, 5-8.

Aos dezenove anos de idade, por iniciativa pessoal e à própria custa,
reuni um exército por meio do qual liberei a res publica de uma facção
que a oprimia. A este título, no consulado de Gaio Pansa e Aulo Hírcio, o
Senado, com decretos honoríficos, admitiu-me à sua ordem, dando-me
assento consular com direito de voto e conferindo-me o comando
militar. Ordenou que, na qualidade de propretor, eu tomasse
providências, junto com os cônsules, para que a res publica nada
sofresse. No mesmo ano, porém, o povo nomeou-me cônsul, por ambos
os cônsules haverem sido mortos em combate, nomeando-me também
triúnviro, com a missão de reordenar a res publica [...]. Não aceitei a
ditadura que, tanto em minha ausência como quando me encontrava em
Roma, foi-me oferecida pelo povo e pelo Senado. [...] Não aceitei
igualmente o consulado anual e vitalício, apesar de me ser então
oferecido. No consulado de Marco Vinício e Quinto Lucrécio, anuindo o
senado e o povo romano que eu fosse nomeado sozinho curador das leis
e dos costumes, com poder ilimitado, não aceitei magistratura alguma
que contrariasse as instituições dos antepassados. Estas funções que
então o senado quis que fossem desempenhadas por mim, executei-as
por força do poder tribunício.



[...] Fui triúnviro por dez anos seguidos, com a tarefa de
reorganizar a res publica. Fui príncipe do Senado durante quarenta
anos, até o dia em que escrevi estas memórias. Fui pontífice
máximo, áugure, quindecênviro incumbido dos banquetes
sagrados, septênviro presidente dos banquetes dos sacrifícios,
membro da fraternidade dos arvais, companheiro de Tício e fecial.
Cônsul pela quinta vez, ampliei o número dos patrícios por
deliberação do povo e do senado. Elaborei três vezes a lista dos
senadores. E, no meu sexto consulado, tendo por colega Marco
Agripa, mandei fazer o recenseamento do povo. Fiz o sacrifício
expiatório, depois de quarenta e dois anos. Desse recenseamento
resultou o número de quatro milhões e sessenta e três mil cidadãos
romanos. [...] Promulgando novas leis, repus em vigor muitos dos
costumes antigos já em desuso, e eu próprio ofereci aos vindouros
exemplos de muitos hábitos a imitar



Expansão arsácida (sécs. III aC – I dC): tradição 

imperial próximo-oriental + tradição helenística





Vista da inscrição de Behistun (Dario I, c. 522 aC)
http://www.livius.org/articles/place/be histun/?





Estátua Busto de Alexandre III 

da Macedônia, feita por Menos 

de Pérgamo (séc. II aC)



Cilindro de Antíoco I Soter (281-261 aC)





Estátua de bronze de 

“nobre parto”. Irã, séc. 

I aC?





Pintura parietal em Dura-

Europos (séc. I dC): a 

“frontalidade parta”



Ríton de bronze com cabra



Ríton com lince capturando 

galo da Ásia central

http://www.miho.or.jp/booth/html/artcon/00000822e.htm





Ríton de prata com pantera e 

motivos dionisíacos

https://www.metmuseum.org/art/collection/search/326623



Ríton de prata com pantera e 

motivos dionisíacos



Detalhe de ríton com grifo





3. O mundo pan-helênico e a comunicação política

- Globalização da helenidade: escultura romana, 

cálices arsácidas

- A “vitória pártica” de Augusto



Busto de Lúcio Junio Bruto 
(Roma, séc. IV aC)



Busto de Catão (Roma, séc. I aC)



Busto de Cipião Africano (Roma, 
séc. I aC)



Busto de um pater familias
(Roma, séc. I aC)



Estátua de general romano 
(Roma, séc. I aC)





Bustos de Caio Júlio César



Bustos de Gneu Pompeu Magno



Busto e detalhe de estátua de Augusto



















Ríton com centauro





Detalhe de ríton com poetas gregos (Hesíodo e Safo?)



Detalhe de ríton com guerreiro grego



Estatueta em mármore de 

Afrodite (?), Casa Quadrada 

de Nisa



Detalhe de ríton com grifo



Ríton com grifo do período 

aquemênida





A “vitória pártica” de Augusto



Áureo. Colonia Patrícia (Espanha), 18 aC.
Obverse: Augustus head, laureate, right. Reverse: Front view of circular 
temple (Temple of Mars Ultor) with domed roof, showing six columns; 
within, aquila between two standards.

http://www.britishmuseum.org/research/collection_online/col lection_object _details .aspx?objectId=12162 62&par tId=1&searchT ext=mar s+ultor &page= 1



Augustus - AR denarius, 19 B.C., 3.72 g. (inv. 91.111).
Obverse: Bare head of Augustus r.; CAE[SAR AVG]VSTVS: Caesar Augustus.
Reverse: In round, domed temple with four columns, Mars standing l., wearing
cloak and helmet and holding standard in r. and trophy over l. shoulder; 
MAR(TIS)-VLT(ORIS): of Mars Ultor. Provenance: Coin Galleries, 1972



Hurwitt, The Athenian Acropolis, 1999, p.







IG II2 3173: transcrição













Estátua de Augusto de Prima 

Porta (séc. I aC)



















Proposta de reconstituição da planta baixa da acrópole de Atenas, por Erin Dirinto, com base na planta de M. 
Korres e nas hipóteses de A. Stewart e M. Korres (Stewart, 2004, p. 196, fig. 228).


